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			Para Bá, Anita e Joana,

			Akiva, Fania, Elisa e Otávio

		


		
			Começou com um barulho alto. Foi como se a barreira do som houvesse sido quebrada em cima do estádio, um rasgo-ruído na pele azul do céu sem nuvens que sombreava a imagem da televisão na sequência do verde do gramado para o pontilhismo em alta definição das cabeças nas arquibancadas.

			A câmera logo buscou Christian Pulisic, a estrela norte-americana. Ele olhou para cima e depois voltou a se aquecer, aparentando um alheamento que posteriormente seria bastante questionado. A televisão focou o público que lotava o estádio para a abertura da Copa do Mundo de 2026, uma coleção de pessoas com fenótipos diferentes, roupas e uniformes extravagantes, bonés, óculos, bandeiras, máscaras e celulares. E então novamente o som invadiu o estádio e a transmissão de tv, dessa vez ainda mais alto. Os torcedores ainda demoraram um microssegundo para olharem para cima. A câmera estava parada numa criança com uma camisa da seleção brasileira, embora a abertura da Copa fosse entre os norte-americanos, os donos da casa, e os espanhóis. O menino olhou para o céu e levou a mão à vista para se proteger do sol. A imagem da televisão ampliou um pouco o enquadramento e foi possível ver o pai enlaçando o garoto num abraço apressado, levando-o para seu colo e ensejando sair correndo, embora a lotação do estádio impedisse qualquer tentativa de movimento brusco.

			A câmera de transmissão cortou para o campo. Dois jogadores da Espanha — um marroquino de nascimento e outro brasileiro — apontavam para o céu. O barulho já havia passado, pelo menos aquele som gutural. Mas então vieram os gritos. Foram tantos que, para quem estava assistindo pela tv, pareciam som de estática. Os jogadores saíram correndo, com todo o seu esplendor atlético, como se disputassem uma bola lançada em profundidade para a entrada da área que decidiria a partida. O ponto futuro não era a grande área, mas os vestiários. Uma sequência de apitos também foi ouvida, o árbitro, qual um guarda de trânsito, desesperado com o goleiro espanhol que simplesmente se ajoelhara debaixo da trave e parecia rezar. A câmera deixou o goleiro sozinho e apontou para o céu, provavelmente a mando do diretor de tv, a postos numa van fora do estádio ou dentro de um estúdio de transmissão a quilômetros dali. Ele, como todos, devia estar curioso com o que estava acontecendo, causando todo aquele alvoroço. Do céu caía o que parecia ser uma chuva de prata, embora o que flanava em profusão, sem pressa em desabar, certamente não eram pingos.

			Outro som foi ouvido, no estádio e na tv, e sobre esse não havia dúvida. Uma rajada de metralhadora, depois outra, outra, outra, outra, sequências contínuas de dezenas de tiros por segundo. A câmera facilmente encontrou os soldados que atiravam para cima, em posição de combate, olhos ainda na mira e dedos nos gatilhos. A imagem não durou nem dois segundos e foi cortada para as arquibancadas, uma correria desenfreada para os túneis de saída. Mesmo num plano aberto era possível ver as pessoas empurrando umas às outras, o caos. E ainda ouvir o barulho dos tiros.

			A transmissão saiu do ar.

			Restou uma imagem congelada com as bandeiras de Estados Unidos e Espanha e os dizeres: abertura da copa do mundo de 2026. Num passado recente mas já remoto, a imagem do estádio, ainda cheio, quando nada ainda havia acontecido.

			Grande parte da população mundial acessou a internet enquanto a tv não informava nada. E as redes sociais todas traziam a mesma mensagem hackeada, o mesmo texto que caía do céu em papéis prateados de procedência desconhecida: o manifesto.

		


		
			Último terço do século xxi


			Pare aqui, ele disse, mas o carro autônomo seguiu em sua velocidade programada sem obedecer ao comando de Seiji Kubo. A intenção dele era descer na esquina da rua do debate e chegar caminhando, como se tivesse vindo sozinho. Um homem comum que anda na rua, lembrança de outros tempos pré-metaverso. Seria uma bela entrada, imaginou, mas ele se esqueceu disso quando ditou o endereço do debate como destino, então precisou perder tempo abrindo o Tap e modificando o comando inicial. Feito isso, o carro parou, com uma freada suave, mas Kubo já estava a quinze metros do local do debate, então o efeito não foi nem de perto o esperado. Pelo contrário. Para os que já acompanhavam ao vivo a chegada do candidato assistindo às imagens do pool de canais, Kubo parecia alguém que não tinha mais lugar naquele mundo, ainda mais para o cargo que pleiteava.

			Ele saiu do carro e ajeitou a calça do terno, um tanto vincada, depois deu especial atenção à gravata vermelha. Uma pesquisa instantânea nas redes sociais auferiu que apenas vinte e seis por cento aprovaram o look do candidato — #babadorvermelho. A rua estava vazia. Pelas imagens, não era possível sequer saber em qual cidade o debate ocorreria. Tudo combinado para evitar os riscos. 

			Kubo observou a entrada do prédio, envidraçada, e dirigiu-se para lá. Olhou para cima e reparou que a luz vermelha estava acessa. Sabia o que isso significava e começou a entrevista pré-debate. Falava diretamente para a câmera, seus olhos orientais irradiando certa força, mas também tranquilidade. Sua pele na imagem parecia pálida. O cabelo, bem cortado, mas um tanto grisalho demais. Ele preferiu não se alongar em suas considerações iniciais e nem fez qualquer ataque ao adversário. O plano era guardar toda munição para a hora certa. Antecipar pautas faria com que o oponente estivesse preparado para contra-ataques. 

			Uma pesquisa instantânea em todas as redes sociais também auferiu a aceitação de sua entrevista: superior a sessenta por cento. Kubo entrou no prédio, onde seus dois colegas o esperavam. Um deles era senador pelo seu partido, um dos oito candidatos que desistiram da nomeação após os seguidos escândalos vazados pelos opositores. No mundo em que viviam, onde quase tudo era público, era de espantar que as pessoas ainda guardassem segredos tão cabeludos que as fizessem desistir de um posto. O outro colega era o marqueteiro e sobre esse pairavam escândalos ainda mais graves — #womenabuser.

			— Cadê o data analyst? — perguntou Kubo, antes de dar bom-dia.

			— Está aqui — disse o marqueteiro, e com uma ordem no Tap ligou o holograma. O avatar materializou-se.

			— Bom dia, sr. Kubo. Parabéns pela entrevista na entrada. O sr. teve sessenta e três por cento de aceitação.

			Kubo fez uma cara de desagrado e respondeu rispidamente, mas sem alterar o tom de voz.

			— Já falei que não quero essa coisa no nosso time. Vamos passar a impressão errada. Eu não confio neles.

			— Na verdade, sr. Kubo, as últimas pesquisas mostram que trinta e quatro por cento dos entrevistados acreditam que a combinação homem-ia é a melhor possível para comandar o mundo nos dias de hoje.

			— Então pronto. Apenas um terço.

			— Mais de um terço, senhor. E a questão é que somente seis por cento acham que apenas os homens devem comandar o mundo sem ajuda de ia.

			— Chega de pesquisas. Hoje eu vou falar com o coração das pessoas, vou trazer a agulha dessas pesquisas para o nosso lado.

			— O senhor disse isso na abertura da palestra na associação dos tis e a aceitação foi de onze por cento. Recomendo que não repita isso durante o debate — disse o avatar.

			— Chega. Chega. Eu quero um data analyst humano.

			Foi a vez de o senador se interpor.

			— Não temos nenhuma chance sem eles, você sabe. É o que meu bisavô dizia: se não pode derrotá-los, junte-se a eles.

			O marqueteiro fez com a cabeça um sinal positivo. Depois afrouxou o nó da gravata, tirou-a e entregou para o candidato.

			— Toma. A avaliação do seu look deu vinte e seis por cento com essa gravata. Criaram até uma hashtag, #bababorvermelho. Testamos um modelo com a minha e deu trinta e seis por cento. Não é grande coisa, mas já é uma melhora.

			— Não. Não vou usar uma gravata com figuras de emojis num debate eleitoral. Nem pensar. Enfiem essas pesquisas vocês sabem onde.

			— As pesquisas mostram que com a gravata de emoji você atinge uma parcela de eleitores mais jovens que veem o senhor como um velho sisudo. Não é garantia de transferência de voto, mas de boa vontade, pelo menos. Recomendo grau cinco que o senhor troque a gravata.

			— Já não falei que não quero esse fantasma falante na conversa? Desliga esse troço.

			Um segundo avatar apareceu no hall até então silencioso. Era uma mulher e caminhava etereamente fazendo um som artificial de sapato de salto alto, uma inovação tecnológica que tivera oitenta e oito por cento de aceitação no mercado. Uma das maiores reclamações quanto aos avatares de primeira geração era a de que eles eram furtivos demais, de certa forma até assustadores. O som que antecipava sua chegada fora adicionado justamente para atenuar essa avaliação negativa. O avatar que se aproximou tinha traços europeus, holandeses para ser mais exato. No crachá lia-se o nome Anne van Basten.

			— É por ali, senhores. O debate começará em dez minutos. 

			O debate seria realizado no estúdio um, uma sala de tamanho médio, redonda como uma arena, hermeticamente fechada, envolta em uma tela de cromaqui verde. Sem pódios, sem microfones, sem espaço para plateia nem assessores. O avatar Van Basten fez com a mão um sinal para que Kubo entrasse e com a outra pediu para o senador, o marqueteiro e o avatar data analyst esperarem na entrada.

			— É ali, candidato. O seu adversário já está lá dentro. O debate começará em cerca de quatro minutos. Os senhores, por favor, queiram me acompanhar até a sala ao lado. Lá será possível assistir ao debate, e vocês podem vir até aqui rapidamente nos intervalos combinados de cinco minutos caso queiram falar com o candidato.

			Kubo olhou pela porta envidraçada procurando encontrar seu oponente.

			— Desejem-me sorte, senhores — ele disse.

			— Espere — disse o marqueteiro. — Vamos trocar de gravata. É uma recomendação nível cinco.

			Kubo nem olhou para trás e entrou no estúdio. Seu oponente, o candidato Thomas Beethoven, o saudou com um sorriso de dentes perfeitos. A pele era quase dourada, como a de um surfista brilhando sob o sol. O cabelo, alisado artificialmente e penteado para trás, não apresentava nenhum fio fora do lugar. A combinação do terno cinza chumbo com a gravata púrpura tinha sido avaliada positivamente por setenta e seis por cento, #classact, o número ideal dada a divisão de gostos dos eleitores. Tudo nele irradiava uma perfeição absurda, mas calculada, uma aura de invencibilidade de inteligência artificial que deixava Kubo incomodado e, de certa forma, abatido.

			— Vai ser uma grande noite — disse Beethoven, e andou em direção a Kubo, circulando o candidato numa atitude que lembrava a de uma raposa já vencedora deliciando-se com o momento antes de abocanhar sua pequena presa.

			— Essa gravata… — ele disse, deixando no ar uma pausa longa. — Você deveria ter trocado.

			Kubo manteve o silêncio. Era essa sua tática. Qualquer sinal de emoção serviria de informação para Beethoven se adaptar e atacá-lo, qualquer palavra ou argumento, munição para um contra-ataque. Kubo parou no meio do estúdio. Olhou em volta. Um relógio marcava três minutos em contagem regressiva. Ele olhou em volta novamente, calculando, e deu meio passo adiante.

			— Não vai falar nada, né? Entendi sua tática. Aliás, acho que entendi também essa coisa de ficar bem no meio do estúdio. Você errou por trinta e um centímetros para a esquerda, por sinal. O meio é aqui. 

			Beethoven posicionou-se no local e ficou frente a frente com Kubo. A diferença de altura em favor do avatar era de quinze centímetros. Visto pelas câmeras, isso daria uma aferição de vantagem para Beethoven de setenta e dois por cento.

			Uma voz soou na sala:

			— Candidatos, dois minutos. Por favor, posicionem-se nas duas marcas vermelhas no chão. Lembro que durante o debate o posicionamento é livre, mas na abertura dos blocos, conforme aceito pelas equipes na ata de reunião pré-debate, item 8C, é preciso que estejam no local marcado.

			Os candidatos se posicionaram no local acordado e esperaram. Kubo suava, apesar do ar-condicionado.

			Cento e doze luzes vermelhas se acenderam ao mesmo momento na sala de debates. Cada uma delas era uma câmera procurando os melhores e piores ângulos para a transmissão. A direção de tv era comandada por uma ia havia quatro décadas, desde a explosão do número de câmeras. O olho humano poderia captar e selecionar as imagens de doze câmeras simultâneas, vinte e quatro para os mais experientes na profissão, mas jamais para cento e doze. Quem liderava a direção do debate, portanto, era uma ia, assim como eram ias o candidato Beethoven e também a voz que lia as regras do programa.

			— Candidato Kubo, pode começar, por favor. Cinco minutos.

			O candidato Kubo suspirou antes de começar seu discurso. Para quem recebia aquela imagem foi estranho, até mesmo desconfortável, mas era um ato premeditado. Ele sabia que precisava dar um tom de importância ao início de sua fala, humanizá-la, e nada melhor que um suspiro para que isso ficasse claro para os eleitores. Melhor: ele poderia citar que tinha suspirado, e assim começou:

			— Boa noite. Desculpe começar suspirando, mas o peso que tenho sobre os ombros nesta noite é enorme. Preciso convencer a maioria de vocês a escolher um ser humano para esse cargo. Se eu falhar, tenho certeza, nunca mais teremos outra eleição, nunca mais poderemos escolher quem vai ser o nosso líder, ou o que precisa ser feito, com ética humana e não só matemática, não só algoritmos para decidir onde alocar o dinheiro e o conhecimento. Suspirei pois sei que a tarefa é monstruosa também por culp..., quer dizer, por responsabilidade minha e de todos os outros que vieram antes de mim. Eu pensei em dizer culpa, mas a culpa é sempre individual e fala apenas do passado e para o passado, enquanto a responsabilidade é coletiva e pensa adiante, no futuro, e quero hoje aqui falar de responsabilidade, não de culpa, do futuro e não apenas do passado. As pesquisas dizem que atualmente uma minoria quer ver um ser humano no comando. E isso acontece porque erramos e destruímos uns aos outros e também ao nosso planeta nos últimos séculos. Somos dez bilhões, mas não dez bilhões de iguais. Poucos tiveram muitos privilégios, poucos foram os responsáveis por acabar com a noção de justiça, igualdade, liberdade, que nós precisamos de séculos e séculos para construir.

			A câmera piscou de um candidato para o outro e Beethoven estava bocejando. Bocejando. Uma emulação de reação humana, assim como Kubo ensaiara com o suspiro. Os eleitores viram o candidato ia bocejando e boa parte, em casa, bocejou também, um bocejo contagioso se espraiando do que antes fora conhecido como Japão para Angola, de Angola para o Brasil, do Brasil para o Canadá, e então Rússia, Turquia, toda uma série de nações que não existiam mais com essa denominação. E assim, com um truque magistral, vinte e sete por cento dos telespectadores pararam de prestar atenção no que dizia Kubo. E quando ele terminou suas apresentações iniciais sem saber de nada disso, com a testa levemente suada, as mãos um pouco trêmulas e, por que não, um sorriso nascendo tímido no canto do rosto, achou que tinha ido bem. E tinha. Mas não importava, a #ondadebocejos, disparada por robôs nas redes sociais, multiplicou o efeito devastador de afastar o interesse pelo que o candidato humano estava falando.

			Foi então a vez de Beethoven falar por cinco minutos:

			— Boa noite. Desculpe o bocejo durante a fala do candidato Kubo. Não pude segurar. É que escutei esse mesmo discurso ontem, e anteontem, e na eleição inteira — era mentira, mas isso tornava a fala de Beethoven mais interessante — e sei que vocês também estão cansados do mesmo papo. Eu poderia aqui falar de todas as realizações que cidades do mundo que contam com ias no governo estão implementando, sempre bem avaliadas. Poderia me defender, e defender vocês da ideia de que não terão mais, como foi mesmo que o senhor disse? Ética, justiça, igualdade e liberdade? 

			O candidato Beethoven fez um gesto com a mão, como se isso tudo fosse bobagem.

			— Vou dizer o que podemos fazer: podemos ter um mundo mais eficiente em que, com os mesmos recursos já disponíveis, mais pessoas tenham acesso a alimentação, saúde, educação e, claro, segurança. Basta não roubarem, caro candidato. Basta ter eficiência em gestão. Alocar os recursos de maneira correta. Otimizar as decisões. Todas as decisões. Tratar todos sem distinção de cor, credo, dinheiro. No fundo, essa eleição é a grande chance da humanidade, vocês sabem disso, e talvez a última, infelizmente, e eu poderia dar aqui os dados que todos já sabem sobre o perigo iminente de extinção. Com ias no poder iremos, paulatinamente, reverter a Era do Antropoceno. Claro que isso soa estranho, mas é fato. O ser humano com dez bilhões de bocas não dá mais conta de alimentá-las, protegê-las, salvá-las. Vocês precisam de ia, não temam afirmar isso com seu voto nesta noite. As ias são conquistas da inteligência humana. Eu não tenho vergonha em afirmar isso, não me sinto diminuído. E vocês não deveriam ter também, em afirmar com votos que precisam de nós para ajudá-los. Quero que entendam que não estão se colocando sub judice de computadores programados por organizações secretas para explorá-los ainda mais. O que nós podemos fazer é trabalhar por vocês e tornar o futuro na Terra possível novamente.

			As luzes vermelhas foram desligadas. O primeiro intervalo. Antes de a porta do estúdio se abrir, o candidato Beethoven provocou Kubo.

			— Saíram as primeiras pesquisas instantâneas. Parabéns pelo seu desempenho: vinte e um por cento disseram que você foi o melhor no bloco inicial. Eu esperava ter mais de setenta e nove por cento. As redes sociais estão te massacrando também. Ninguém com menos de quarenta e cinco anos está contigo. Olha aqui a faixa de young adults — e, falando isso, Beethoven esticou uma tela do Tap para Kubo —, repara essa nuvem de hashtags negativas. Lastimável, hein.

			Kubo fingiu não se abalar e permaneceu em silêncio. O candidato ia seguiu pressionando:

			— Eu achei o seu discurso até bem interessante para um ser humano, mas ultrapassado. Essa ideia de apelar para o coração é tão século xx.

			O avatar data analyst de Kubo apareceu ao seu lado sem som algum.

			— Cadê o senador e o marqueteiro? — Kubo perguntou. Não vou falar contigo.

			O data analyst cochichou uma coisa no ouvido do candidato, que respondeu: 

			— Como você sabe disso?

			— Não posso responder — disse.

			Kubo então andou até o canto do estúdio e disse para o data analyst acompanhá-lo, longe de Beethoven. As luzes das câmeras estavam apagadas, mas Kubo colocou a mão em frente à boca antes de falar com sua ia, num gesto popularizado por jogadores de futebol no início do século xxi.

			— Eu posso acreditar em você? — perguntou. A ia fez que sim com a cabeça. Ainda com a mão na frente do rosto, Kubo prosseguiu. — Eu não consigo acreditar em você. Como você saberia a pergunta que será feita em sequência? 

			A inteligência artificial retrucou, agora com a mão em frente ao rosto também, que preferia não responder a essa pergunta, mas que ele poderia, sim, confiar no seu report. Kubo prosseguiu:

			— Você sabe o que isso quer dizer, não é? Que se você sabe o que será perguntado, não consigo imaginar um cenário em que o meu opositor também não saiba. 

			O data analyst colocou a mão na frente do rosto e respondeu: 

			— É possível.

			Kubo então pediu uma resposta mais exata, e, usando o linguajar ia, disse: 

			— Qual a estimativa que daria para essa hipótese?

			— Noventa e nove por cento.

			Um relógio com a contagem regressiva de um minuto foi ligado num dos cantos do estúdio. Kubo sabia que tinha pouco tempo. Ou se preparava para responder à pergunta seguinte ou continuava indagando seu data analyst sobre o vazamento das questões do debate. O candidato humano não precisava da precisão ia para saber qual o caminho mais inteligente a seguir.

			— E qual afinal será a primeira pergunta? — indagou. Kubo esqueceu de cobrir a boca ao falar e a ia também se despreocupou em fazer o mesmo ao responder:

			— A pergunta é sobre Wuhan.

			A contagem regressiva do relógio chegou em dez e o data analyst de Kubo desmaterializou-se. Quando as câmeras foram ligadas novamente, o candidato humano permanecia no canto do estúdio, imóvel, enquanto a ia estava na posição central, onde deveria. Uma voz soou pelo estúdio lendo as regras daquele bloco. Kubo permanecia fora de quadro e a transmissão fazia o máximo possível para tentar enquadrá-lo junto com o outro candidato, mas era complicado.

			Após a leitura das regras, a voz etérea pediu para Kubo tomar seu lugar no centro do estúdio. Ele não se moveu. A ordem foi repetida. Nada. Beethoven aproveitou a deixa e caminhou até Kubo, falando de modo bem-humorado.

			— Não se preocupem: se o candidato com fenótipo nipo-brasileiro prefere fazer o debate aqui no cantinho do estúdio, eu não me oponho. Eu debato no centro, debato no canto. Só não me peçam para cobrir a boca quando falo. Eu não tenho nada a esconder. 

			A piada não foi entendida na hora, mas em segundos imagens de Kubo e seu data analyst conversando com a boca coberta foram vazadas e geraram oitenta e nove por cento de conotação negativa — #nomoresecrets. A noção de privacidade era malvista.

			Um vídeo foi rodado com a primeira pergunta. Um jovem com óculos de emojis apareceu na tela numa posição clássica de selfie:

			— Minha pergunta é para os dois candidatos: Como não repetir o que aconteceu em Wuhan?

			Pelo sorteio, desta vez o primeiro a responder seria o candidato Beethoven, que logo partiu para o ataque.

			— Eu posso responder a essa pergunta, mas duvido que o candidato Kubo possa. Afinal, nenhuma cidade em que ias governaram nos últimos anos apresentou nenhum episódio sequer parecido com o de Wuhan. Nenhuma pandemia, nenhuma epidemia. Aliás, nenhuma explosão, nenhuma guerra. Trabalhamos com inteligência para evitar que qualquer ameaça ou querela extrapole o nível aceitável. O ser humano trabalha correndo atrás do prejuízo, para usar uma expressão equivocada que se encaixa tão bem em questões como essa. O ser humano não está preparado para lidar com cenários que ainda não aconteceram, mesmo que seja claro que serão problemas no futuro. Nós, ias, estamos condicionados a trabalhar com prevenção.
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